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  Dedicatória




Para Mia, Yasmin e Kelly




  

 Ora, é possível que alguém me pergunte: “Sócrates, não poderias tu viver longe da pátria, calado e em paz?” Eis justamente o que é mais difícil fazer aceitar a alguns dentre vós: se digo que seria desobedecer ao deus e que, por essa razão, eu não poderia ficar tranquilo, não me acreditaríeis, supondo que tal afirmação é, de minha parte, uma fingida candura. Se, porém, digo que o maior bem para um homem é justamente este, discorrer todos os dias sobre a virtude e os outros argumentos sobre os quais me ouvistes raciocinar, examinando a mim mesmo e aos outros, e, que uma vida sem esse exame não é digna de um ser humano, ainda menos acreditaríeis no que digo. Entretanto, esta é a pura verdade, ó cidadãos, mas não é fácil convencer-vos. E, por outro lado, não estou habituado a julgar-me digno de nenhum mal. 


(Platão, Apologia de Sócrates, 2ª parte, capítulo XXVI) 




  

Capítulo 1.

Antes de iniciarmos...







Com imensa satisfação publico este singelo texto de imenso valor existencial em minha formação humana e visão de mundo. O que está aqui escrito partiu de um esforço que empreendi em meu mestrado em Educação Física, na subárea de Teoria e Prática Pedagógica, junto à Universidade Federal de Santa Catarina, entre os anos de 2009 e 2011. Na época, por meio do meu orientador, tive contato, dentre outras discussões teórico-filosóficas de relevo, com a fenomenologia de Merleau Ponty, aplicando conceitos relevantes de ser-no-mundo, corpo-sujeito, como direcionamentos centrais em uma visão fenomenológica da Educação Física, onde o corpo e o movimento humano dialogam na unidade ser-no-mundo. Embora, como veremos à frente, o próprio autor, Martin Heidegger, não concordasse em ser entendida sua obra como fenomenológica, e mesmo diante da resistência do meu orientador à época em me enveredar pela obra  Ser e Tempo, aqui estudada, decidi que, para a minha dissertação de mestrado, essa obra conseguiria dar o suporte ao fenômeno da potência, como assim entendia à época (antes da leitura da obra), da capoeira na existência dos seus praticantes. Por ser praticante e jogador de capoeira desde a adolescência, este fenômeno me intrigava e resultou na minha dissertação de mestrado, transformada em livro. Nela me baseio inclusive no pensamento de Martin Heidegger em  Ser e Tempo, porém a sistematização e a contextualização sobre a obra, uma pequena biografia e um glossário que proponho foram também produzidos à época e aqui se encontram reproduzidos, de maneira revisada e atualizada. 


A origem desta obra, partimos para o início da tarefa proposta, entendendo a complexidade de elucidação da obra do filósofo Martin Heidegger, aliada à seriedade e profundidade que demanda essa aproximação. Dessa forma, dividiremos esta obra, buscando aclarar conceitos centrais da obra de Martin Heidegger em  Ser e Tempo (2007) a partir de três subtópicos: a) Breve resgate do percurso teórico de Heidegger até a publicação de  Ser e Tempo, em 1927; b) Comentários e elucidações sobre a obra  Ser e Tempo, de Martin Heidegger; e c) Considerações finais à obra Ser e Tempo. Como já referido no título desta seção do trabalho (“Sobre a possibilidade de uma analítica do  Dasein proposta pelo presente estudo; considerações a partir da obra  Ser e Tempo, de Martin Heidegger”), propomos presentemente deixar clara nossa compreensão da obra e nossos limites em sua apropriação. 




  

Capítulo 2.

Breve resgate do percurso teórico de Heidegger até a publicação de  Ser e Tempo, em 1927


  




Antes de buscarmos um entendimento mais geral sobre a obra Ser e Tempo, de Heidegger, cabe entender o contexto em que a obra foi produzida e os fatores que contribuíram para a formação de seu pensamento na época: sua aproximação teórica (e o posterior rompimento) com Edmund Husserl, bem como os pensadores e acontecimentos que o influenciaram no período de sua trajetória acadêmica até a publicação de  Ser e Tempo. 


Martin Heidegger nasce em Messkirch (atualmente no estado alemão de Baden-Württenberg), no ano de 1889. Conclui seus estudos universitários em 1913, ingressando como docente privado na Universidade de Friburgo em 1915. Um fato de grande importância no entendimento sobre a constituição do pensamento de Heidegger se dá no ano de 1916, quando Edmund Husserl é nomeado professor na Faculdade de Filosofia de Friburgo e Heidegger torna-se seu assistente. A partir desse ano, ambos passam a conduzir cursos e seminários sobre Kant e Aristóteles, e a influência do pensamento de Husserl vai se tornando cada vez mais presente no pensamento de Heidegger1. Essa aproximação conceitual de Heidegger e Husserl se dá a partir das colaborações e dos diálogos entre ambos, que compartilhavam de certas ideias da fenomenologia em crescente desenvolvimento (tendo Husserl como seu principal expoente na época). Nesse sentido, aproximam-se do conceito de  Anschauung – ou seja, da intuição das essências – de Husserl, ao considerar sua impossibilidade de redução ao conhecimento puramente científico, tratando-se de um “encontrar as coisas, por assim dizer, em carne e osso” (VATTIMO, 1996, p. 13). Pode ser entendida essa aproximação também a partir de um reconhecimento por Heidegger de alguns dos conceitos defendidos por Husserl na época, em sua concepção de fenomenologia. Seriam eles: a separação entre a psicologia e a filosofia2, a manutenção do privilégio do sujeito do conhecimento3,  e a ampliação/renovação do conceito de fenômeno4,  (remetendo ao já citado conceito de  Anschauung, ou intuição das essências) (CHAUÍ, 1995). No entanto, influenciando e sendo influenciado ao mesmo tempo, a partir de seu relacionamento pessoal e teórico com Husserl e a sua concepção de fenomenologia, percebemos que Heidegger envereda por rumos distintos, passando a divergir, em alguns aspectos, da concepção teórica de Husserl (culminando a divergência com a publicação de  Ser e Tempo, como veremos adiante).  


Entre os anos de 1923 e 1927, Heidegger promove cursos e seminários sobre as obras de Platão, Aristóteles, Kant, Hegel e Descartes, sobre a história do conceito de tempo e sobre a ontologia medieval. A publicação das duas seções de  Ser e Tempo no ano de 1927 marca, entretanto, a ruptura filosófica entre Husserl e Heidegger5,  (Heidegger viria inclusive a substituir Husserl em sua cátedra na Universidade de Friburgo, no ano seguinte, 1928). Mesmo após esse rompimento filosófico, permanece a contribuição de Heidegger ao pensamento fenomenológico, quando coloca em evidência o tema do  Lebenswelt  (ou mundo-vivido). 


Cabe aqui uma breve referência a algumas obras publicadas no período anterior à entrada de Heidegger como professor na Universidade de Friburgo, antes ainda de seu relacionamento com Edmund Husserl: três obras de tom neokantiano6 (VATTIMO, 1996), que já prenunciam em suas conclusões uma crescente preocupação de superação teórica do princípio de conceber o sujeito do conhecimento como sujeito puro, visão de certa forma transcendental e característica do pensamento neokantiano7
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